A prática de ensino na formação de um professor de matemática: relato de experiência by Kosloski, Caroline & Damázio Júnior, Valdir
 176 
 
A prática de ensino na formação de um professor de 
matemática: relato de experiência 
The teaching practice in the forming of a math teacher: experience report 
 
Caroline Kosloski1 
Valdir Damázio Júnior2 
Resumo 
Este relato diz respeito a uma experiência vivenciada na disciplina de Laboratório de 
Ensino de Matemática IV do curso de Licenciatura em Matemática da Universidade do 
Estado de Santa Catarina (UDESC) no semestre letivo de 2014/1. Este trabalho relata 
algumas atividades realizadas na disciplina, com enfoque principal na atividade 
relacionada a planejar e ministrar duas aulas aos demais alunos da disciplina, com a 
duração de 50 minutos, sobre conteúdos que devem ser estudados no ensino médio. A 
primeira das aulas sendo ministrada utilizando como recurso didático basicamente dois 
itens presentes no cotidiano de todo professor, quadro e giz. A segunda aula devendo ser 
ministrada utilizando alguma metodologia diferenciada. Além das aulas, também é 
mencionado sobre a preparação e correção de lista de exercícios sobre o conteúdo do 
ensino médio designado ao aluno. 
Palavras-chave: Relato de experiência. Formação de professores. Prática de ensino. 
 
1 Introdução  
A disciplina Laboratório de Ensino de Matemática IV (LEM IV) tem como 
objetivo principal propiciar aos alunos do curso de Licenciatura em Matemática a 
oportunidade de vivenciar aquilo que estará presente diariamente no seu futuro: a 
experiência de planejar, ministrar aulas e fazer avaliações, tanto de alunos como 
do seu próprio processo.  
As disciplinas de Laboratório de ensino, juntamente com as disciplina de 
estágio curricular supervisionado, possibilitam aos acadêmicos do curso de 
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licenciatura em Matemática a oportunidade de vivenciar experiências de prática 
de ensino. 
Outro importante objetivo da disciplina é o de possibilitar ao licenciando um 
espaço de reflexão sobre a sua prática, indo além da execução mecânica, 
permitindo assim que os professores em formação que cursam a disciplina de 
LEM IV possam, através de narrativas de formação, narrar a sua prática, tecendo 
profundas reflexões sobre o que é ser professor. Tais narrativas de formação 
possibilitam aos acadêmicos  
a organização das experiências vividas através da preparação e da 
construção que o ator  faz  para  o  seu  relato  -  oral  ou  escrito  -,  
configurando-se  também  como  uma prática  reflexiva  das  experiências,  
através  da  auto-análise  empreendida  enquanto dispositivo de investigação 
e formação. (SOUZA, 2004, p. 15) 
  
Desta forma, o sujeito professor em formação é colocado no centro das 
pesquisas educacionais, isso pelo fato de que a pesquisa narrativa possibilita ao 
professor investigar sua própria prática e produzir seus saberes, ao mesmo tempo 
“garante o espaço para a formação docente, através da reflexão coletiva e 
socialização profissional.” (CUNHA, 2009, p. 5). 
Neste sentido a disciplina, através da investigação narrativa, busca fazer vir 
à tona uma série de saberes destes professores em formação, saberes estes que 
muitas vezes não são levados em consideração no âmbito das pesquisas em 
Educação Matemática. Desta forma ocorre uma reativação de saberes e verdades 
desqualificadas nos processos de ensino e aprendizagem historicamente 
constituídos, indo de encontro ao que Foucault (1999) chamou de insurreição dos 
saberes sujeitados. 
 
2 Proposta 
 
Diferente dos estágios, realizados em turmas reais, a disciplina de LEM IV 
procura simular dentro da própria academia a atividade docente no que diz 
respeito a preparação e execução de aulas, explorando diferentes recursos e 
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possibilitando uma maior interação entre os acadêmicos. Além disso, visa permitir 
também um ambiente onde o professor da disciplina tenha momentos para 
conversar e orientar os alunos sobre a prática realizada. 
Neste sentido, uma das atividades propostas na disciplina é que cada 
aluno prepare e ministre duas aulas de 50 minutos cada, sobre conteúdos do 
ensino médio. O fato das aulas serem de 50 minutos, torna a experiência mais 
próxima de uma situação real, pois o planejamento deve ser feito considerando o 
tempo da aula, que é aproximadamente o mesmo das aulas que as turmas de 
ensino médio têm, exercitando assim a noção do tempo durante o planejamento e 
execução da aula. 
No primeiro semestre de 2014, a turma de LEM IV era formada por 7 
alunos, e os conteúdos trabalhados foram: funções, progressões, análise 
combinatória, probabilidade, geometria espacial, geometria analítica e matemática 
financeira. 
A primeira aula a ser ministrada deveria ser caracterizada por uma aula 
expositiva, utilizando basicamente quadro e giz como recursos didáticos, 
explorando e buscando desenvolver esses recursos tradicionalmente presentes 
nas salas de aula. A segunda aula deveria ser realizada de maneira diferenciada, 
tendo o aluno a liberdade de ministrá-la com os recursos que achar necessário. 
Ao planejar a aula, o aluno deveria também elaborar uma lista com 15 
exercícios sobre o assunto que lhe foi designado. Essa lista deveria ser entregue 
aos demais alunos da disciplina durante a primeira aula ministrada, para que 
fosse resolvida dentro do prazo de duas semanas ao aluno que ministrou a aula, 
para que este pudesse realizar a correção.  
Depois da correção as listas deveriam ser entregues ao professor da 
disciplina para uma conferência dos resultados obtidos, avaliação dos critérios 
usados na correção, e depois conversa com o aluno sobre o processo de 
correção da lista. Depois disso, a lista deveria ser devolvida aos demais alunos da 
disciplina. 
Os planejamentos, resultados e reflexões referentes a esta atividade 
deveriam ser escritos, na forma de um relato de experiência. Nesse sentido, o 
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objetivo do relato a seguir é o de expor essa experiência vivenciada na disciplina, 
no primeiro semestre de 2014 por uma das alunas que cursou a disciplina. 
 
3 Seminário 1 
3.1 Planejamento 
O assunto escolhido para as minhas aulas foi o de matemática financeira. 
Apenas uma aula era ministrada por alunos a cada semana, pois após o aluno 
finalizar a aula, a turma, juntamente com o professor da disciplina, discutia sobre 
questões que surgiram durante a aula, faziam comentários sobre a postura do 
aluno, sobre como certos itens poderiam ser trabalhados e discutiam também 
sobre dificuldades que os alunos do ensino médio poderiam ter, além de 
estratégias para tentar contorná-las.  
Com isso, pude assistir algumas aulas de colegas da turma antes de iniciar 
a preparação da minha aula. Com essas aulas, pude perceber algumas 
características que foram importantes para a elaboração da aula que teria que 
ministrar, tais como: 
 Os alunos (colegas de turma) não são tão participativos como eu 
imagino que sejam os alunos do ensino médio. Não costumam fazer perguntas e 
poucos interagem na aula respondendo o professor, talvez por serem assuntos 
que teoricamente eles já conhecem. 
 É possível passar muito mais conteúdo do que se fosse em uma 
aula no ensino médio. Talvez justamente pelo fato dos alunos não interagirem 
tanto, o aluno que estava ministrando a aula era capaz de prosseguir com o 
conteúdo, não necessitando dar ênfase em alguns pontos, ou explicar novamente 
algo que os alunos não compreenderam. 
Creio que esses dois pontos são decorrentes de ser uma experiência de 
certa forma controlada, em uma turma com características diferentes das que 
encontraríamos no ensino médio, não só em comportamento dos alunos como 
também na quantidade deles. Porém, mesmo com esses itens, os alunos 
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puderam notar o que seria diferente em turmas reais, e saber o que deveria ser 
feito de forma diferente. 
Levando em consideração esses dois pontos, ao iniciar a preparação da 
aula que iria ministrar, sabia que deveria planejar uma aula com bastante 
conteúdo e exemplos, para que não terminasse a aula muito antes dos 50 
minutos. Além disso, deveria tentar manter a atenção dos alunos na aula, 
interagindo com eles durante a explicação e também durante a resolução dos 
exemplos, para que eles participassem mais da aula. 
Como material didático para me auxiliar na elaboração da aula e 
exercícios, o professor da disciplina disponibilizou três livros de ensino médio que 
continham o conteúdo de matemática financeira: “Conexões com a Matemática”, 
volume 3; “Matemática”, da coleção Novo Olhar, volume 2 e “A Matemática do 
Ensino Médio”, volume 2. Além desses, para a elaboração dos exercícios foi 
consultado o livro “Matemática Financeira”, de Carlos Patrício Samanez. 
Ao analisar os livros didáticos, pude notar uma sequência utilizada para o 
ensino de matemática financeira: Relembrar o conceito e a utilização da 
porcentagem; aplicação de acréscimos e descontos sucessivos; definições 
utilizadas em matemática financeira, como capital, taxa de juros, entre outros; 
juros simples e juros compostos. 
Considerei que esta sequência era realmente adequada para a minha aula. 
Principalmente em turmas do ensino médio, relembrar porcentagem é importante, 
pois é um conceito amplamente utilizado em matemática financeira, e com sua 
utilização em acréscimos e descontos sucessivos, é base para o entendimento de 
juros. 
Pensando nisso, planejei para a aula exemplos do cálculo de descontos e 
acréscimos sucessivos. Com os resultados obtidos dos exemplos numéricos, faria 
a dedução da fórmula para o cálculo de n acréscimos ou descontos sucessivos. 
Após isso, escreveria no quadro as definições de capital, juro, taxa de 
juros, tempo e montante. Depois começaria o assunto de juros simples, iniciando 
com um exemplo numérico. A partir desse exemplo, chegaria a fórmula para 
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calcular os juros e o montante. O mesmo seria feito com juros compostos, 
relacionando juros compostos com descontos e acréscimos sucessivos. 
Neste ponto foi onde achei que encerraria os 50 minutos da aula, mas para 
não faltar conteúdo caso a aula fluísse mais rapidamente, acabei planejando 
também a comparação de juros simples e compostos com progressão aritmética e 
progressão geométrica, e a construção dos gráficos de montante em relação ao 
tempo, considerando juros simples e juros compostos. 
Após a preparação dos conteúdos da aula a ser ministrada, comecei a 
elaborar a lista de exercícios. Optei por escolher diversas questões de 
vestibulares. Além disso, também utilizei questões dos livros didáticos, além de 5 
questões elaboradas por mim. Com isso, finalizei a preparação da aula. 
 
3.2 A aula 
Por não ter nenhuma experiência ministrando uma aula, no dia fiquei um 
pouco nervosa. Iniciei a graduação em Licenciatura em Matemática realmente 
com o objetivo de ser professora, mas sempre passa pela cabeça questões como: 
Mas e se eu não for competente o suficiente pra isso? E se não souber como lidar 
com algumas questões em sala de aula? E se a maioria dos meus alunos 
considerasse que não sou uma boa professora? 
Antes da aula pareceu que tudo daria errado: iria faltar muito tempo, eu não 
conseguiria me expressar corretamente, não saberia responder alguma pergunta, 
não passaria confiança, minha letra no quadro seria horrível e ninguém 
aprenderia nada na minha aula. 
Mas ao iniciar a aula, tudo isso passou. Sabia que precisava passar 
confiança no que estava fazendo, como se já o tivesse feito mil vezes antes. Eu 
sabia o conteúdo e só precisava ensiná-lo.  
De modo geral, tudo ocorreu como o planejado. Os alunos participaram da 
aula nos exemplos, mas não muito. Conseguiram compreender os exemplos e as 
deduções de fórmulas. Creio que no ensino médio as deduções levariam mais 
tempo e seria necessária uma explicação mais detalhada para serem entendidas 
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por todos os alunos. Além disso, a aula fluiu bem, e consegui passar o conteúdo 
até a parte de relacionar o montante com uma função do tempo, porém não deu 
tempo de construir os gráficos. 
Mais do que o conteúdo ser passado, creio que o importante dessa aula foi 
que eu me senti bem. Ao iniciar, passei a estar confiante de que tudo daria certo, 
e creio que assim consegui conduzir a aula de maneira adequada, e de uma 
forma em que os demais alunos conseguissem acompanhar a aula. Minha letra 
no quadro não foi a mais linda do mundo, mas também não ficou ruim. 
Ao finalizar a aula, a primeira pergunta que o professor da disciplina fez é: 
O que você achou da sua aula? E a resposta foi: acho que não foi ruim. Naquele 
momento eu não poderia dizer que considerava ter me saído melhor que o 
imaginado, pois talvez só eu tivesse essa opinião. “Acho que não foi ruim” parecia 
definir bem naquele momento. 
Depois disso o professor perguntou aos demais alunos o que eles acharam 
da aula. Os alunos disseram que foi boa. Uma aluna disse que achou interessante 
a relação com PA e PG, outra até disse que minha letra estava bonita. Então o 
professor fez a sua avaliação da aula. Disse que passei confiança: parecia que eu 
sabia exatamente o que eu estava fazendo, disse também que consegui passar 
bem pelas deduções. Porém chamou a atenção que eu preciso ter uma 
continuidade melhor ao escrever no quadro e que em um dos exemplos uma 
notação deveria ter sido usada de maneira diferente. 
Realmente, a organização do quadro é parte importante para o 
entendimento do aluno, mas eu costumo pular algumas etapas e não definir 
exatamente o que estou fazendo no momento. É algo que preciso evitar enquanto 
estiver ministrando a aula. Creio que com o tempo eu aprenda a organizar melhor 
o quadro. 
No fim, fiquei satisfeita com o resultado obtido, e dei mais um passo na 
direção de ser professora. 
 
3.3 Lista 
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No dia da minha aula entreguei aos demais alunos de LEM IV a lista de 
exercícios para eles resolverem. Duas semanas depois eles me devolveram, e 
iniciei a correção. 
Primeiramente, resolvi todas as questões e organizei um gabarito. Após 
isso, comecei a corrigir as listas. Todos os alunos foram bem, mas nenhum deles 
acertou todas as questões. Considero que a maioria das questões não era difícil e 
não tive dificuldade em corrigi-las. Porém, duas questões deram um pouco mais 
de trabalho. 
Em uma delas, duas alunas chegaram na resposta correta, porém de 
maneira errônea. Como as resoluções não estavam detalhadas, tive que ter 
atenção ao corrigir para compreender qual o pensamento delas ao responderem, 
para não cometer a injustiça de dizer que estava errado simplesmente porque não 
fizeram da maneira que eu esperava. Porém, as questões realmente tinham sido 
respondidas com um pensamento que não condizia com o problema, e o 
resultado obtido ser o correto foi apenas uma questão de sorte. 
Outra questão deu mais trabalho ainda: ao resolvê-la, acabei cometendo 
um erro. Com isso, acabei considerando correta a resposta de alguns que haviam 
errado, e considerei erradas resoluções corretas do exercício. Só quando o 
professor da disciplina chamou a atenção para este fato foi que notei. 
Acabei desconsiderando a questão, pois não iria diminuir a nota dos que 
haviam feito da mesma maneira que fiz, pois não achei justo, sendo que eu 
também cometi o mesmo erro e não percebi. Com isso, acabei dando a 
pontuação da questão para todos os alunos. 
Sobre a lista, pude perceber que é importante resolver todos os exercícios 
que passo aos alunos, e que mesmo assim, se algum aluno chegar a uma 
resposta diferente, analisar a resposta que ele encontrou, pois além de poder 
ajuda-lo a encontrar seu erro, eu, como professora, posso também cometer erros. 
 
4 Seminário 2 
4.1 Planejamento 
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Planejar a segunda aula foi muito mais difícil que planejar a primeira. Foi 
preciso mais tempo e muito mais trabalho. Talvez por não estar acostumada a ter 
aulas com alguma metodologia diferenciada, não tive muitas ideias sobre o que 
fazer. Pesquisei na internet sobre atividades realizadas em sala trabalhando com 
matemática financeira, afinal a aula precisava ser diferenciada, mas não 
necessariamente algo original, criado por nós. Poderíamos nos basear no que 
outros já haviam feito. 
Não encontrei nenhuma atividade que me agradasse, em sua maioria as 
atividades eram relacionadas a jogos envolvendo matemática financeira, e coisas 
mais simples, voltados talvez até para alunos dos anos finais do ensino 
fundamental. Não quis adaptar os jogos para que pudessem ser utilizados na aula 
que ministraria, pois não queria, pelo menos em princípio, trabalhar com jogos. 
Pensei então em fazer algo relacionado com investimentos, qual meio para 
investir é mais rentável, quais são os tipos de investimento pessoal, 
características. Porém, não conseguia pensar em alguma atividade relacionada a 
isso para aula.  
Então, na semana anterior à aula, fui conversar com o professor da 
disciplina para dizer o que pensei em fazer e ouvir sua opinião. Disse que 
pensava em trabalhar com investimentos mas não sabia como abordar esse tema 
na aula, tinha medo que a aula acabasse não sendo “diferenciada”. Então o 
professor me disse que não havia problema em ser uma aula apenas 
conversando com os alunos sobre investimentos, pois isso não é algo comum nas 
aulas de matemática, sendo assim uma atividade diferenciada.  
Com isso, iniciei a pesquisa sobre investimentos, pois também não tinha 
muito conhecimento sobre o assunto. Ou seja, comecei a aprender algo novo 
para ministrar a aula, e também aprenderia depois, durante a aula. Creio que isso 
aconteça com grande parte das aulas: o professor sempre aprende um pouco 
mais sobre o assunto ao dar a aula.  
Decidi tratar na aula sobre alguns tipos de investimentos pessoais: 
poupança, Certificado de Depósito Bancário (CDB) e Recibo de Depósito 
Bancário (RDB), títulos públicos, fundos e ações, além de tratar um pouco sobre a 
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bolsa de valores. Pesquisei características de cada tipo de investimento, taxas, 
riscos, vantagens e desvantagens etc. 
Após uma pesquisa mais ampla, selecionei as informações que achei mais 
relevantes, finalizando assim a parte inicial da pesquisa. Passei então a 
literalmente estudar o conteúdo que trabalharia na aula, muitas vezes 
necessitando de uma pesquisa complementar para entender melhor alguns 
conceitos e o funcionamento dos meios de investimento, ou pesquisa de termos 
bancários encontrados na pesquisa inicial. 
Finalizei então o planejamento da aula, ainda não muito convencida de que 
a aula, simplesmente conversando com os alunos, não seria um fracasso. 
  
4.2 A aula 
No dia da aula, não estava confiante. Principalmente pelo fato já citado 
anteriormente de que os alunos não eram muito participativos nas aulas. Como 
procederia uma aula de discussão com os alunos, se os alunos não quisessem 
discutir? Se não participassem da atividade? 
Com isso também fiquei insegura em relação ao tempo: se os alunos não 
participassem, a aula acabaria muito antes dos 50 minutos, pois eu simplesmente 
iria mencionar os tipos de investimento pessoal, as características, o 
funcionamento, e pronto, a aula acabaria como se nem tivesse começado. Antes 
dos alunos chegarem na sala, o professor perguntou se eu estava preparada, e 
eu disse que não estava confiante, que não sabia como a aula iria fluir, mas que 
não estava esperando muito. 
Iniciei a aula perguntando aos alunos o que eles sabem sobre investimento 
pessoal, como eles investiriam se ganhassem muito dinheiro, tentando colocá-los 
na discussão já no início da aula, para tentar fazer com que eles participassem 
desde o começo, e assim interagissem até o final.  
A aula foi se desenvolvendo de uma maneira melhor que esperei. A 
maioria dos alunos não conhecia outros tipos de investimento além da poupança, 
e mesmo assim não sabiam muito bem como funcionava. Alguns alunos 
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acabaram participando muito pouco da aula, é verdade. Mas alguns alunos e até 
o professor participaram bastante, tornando assim a conversa agradável e 
construtiva. Perguntas sobre outros tipos de investimento foram feitas, e eu não 
sabia responder. Uma aluna perguntou sobre previdência privada. Percebi quão 
difícil é, mesmo em uma aula em que o meu objetivo não era falar sobre 
previdência privada, por exemplo, não saber responder a pergunta de um aluno. 
As perguntas feitas pelos alunos de maneira geral são muito produtivas, 
pois demonstram o interesse dos alunos, e podem contribuir para o planejamento 
das próximas aulas, caso houvessem. 
O problema é que, em sala de aula, o professor muitas vezes é 
considerado como o detentor de todo o conhecimento: ele não pode ter dúvidas, 
ele não pode não saber algo, ele deve fazer tudo certo. Muitas vezes é necessário 
dizer “eu não sei te responder”, ou “posso trazer isso na próxima aula”, mas creio 
que muitos alunos não entendem isso. Não foi o caso na minha aula, acredito eu, 
onde os alunos, como futuros professores, sabem que não é bem assim. Além 
disso, por não ser necessariamente um conteúdo matemático do ensino médio 
que eu, como professora, deveria saber. 
Mesmo durante a aula, pensei que sobraria muito tempo. Durante a 
conversa, tentei pensar o que faria se sobrasse tempo, não chegando a alguma 
conclusão imediata. Passei então a perguntar mais para os alunos, para que, com 
maior participação deles, o tempo fosse mais aproveitado.  
Por fim, a aula acabou praticamente com 50 minutos, apenas fiz dois 
comentários curtos depois que acabou o tempo da aula. 
 
5 Resultados 
As aulas ministradas na disciplina de Laboratório de Ensino de Matemática 
IV foram muito proveitosas. É muito importante para o futuro professor passar por 
essa experiência, não só de lecionar, como também preparar e corrigir exercícios, 
e principalmente planejar a aula, levando em consideração todos os quesitos 
necessários. 
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Mesmo tendo sido aulas em uma turma muito diferente das que encontrarei 
ao trabalhar com o ensino fundamental e médio, hoje me sinto muito mais 
preparada. 
Aprendi a planejar uma aula, a lidar com o tempo, e principalmente estou 
mais confiante em relação a minha postura como professora. Hoje sei minhas 
qualidades e também o que eu preciso melhorar. E o primeiro passo para evoluir 
é exatamente esse: conhecer aquilo que você precisa desenvolver. 
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